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C. E. P. E. 

Nº M-l 8 

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1958. 

Ao: Dr. Péricles Madureira de Pinho 
Diretor Executivo 

De: ' Guy de Hollanda 
Técnico de Educação 

Assunto; Parecer 

Tendo-me sido encaminhada a carta, de 25 do correntg 
de D. Heloisa Alberto Torres, Presidente da Organização Nacional do 
ICOM, que formula reparos ã elaboração do volume sôbre os Museus 
Brasileiros a ser publicado conjuntamente pelo GBPE com dita Asso— 

ciação, passo a informar ao respeito.- 

1) não houve prõpriamente atraso na data combina- 
da para a entrega dos originais ã tipografia, porque, conforme o 
entendimento do CEPE com a Organização Gráfica do Livro Ltda. de- 
via ser observado o seguinte prazo: para composição da lª prova, 
20 dias depois da entrega dos originais; para a aº, 10 dias após & 

entrêga da lª prova e para impressão e entrega, 30 dias. Mencio- 
nou—se o mes de.maio na 2ª circular dirigida aos Museus, afim de ª 
pressar & sua resposta e contar com margem de tempo para qualquer 
eventualidade imprevista; 

2) entreguei, em mão, no dia 2 de junho do correª 
te, uma cópia datilografada dos originais a D. Heloisa Alberto To; 
res, acompanhada de carta na qual o CEPE solicitava "& comunicação 
urgente de quaisquer modificações que devam introduzir-se eventuaª 
mente no texto, afim de que possam ser tomadas em conta durante a 
impressão"
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2. 

sido 
3) embora não tivesse/convocado, como o reconhece 

D. Heloisa Alberto Torres, para uma primeira reuniao com membros 
de uma Comissão da ONICOM, mostrei & melhor boa vontade possível 
no aproveitamento das informações ministradas pela mesma a reqi 
to de museus do ºistrito Federal, embora só as recebesse depois de 
27 de junho. Cumpre, aqui observar, que a respeito dos 25 museus, 
aos quais se rei ere D. Heloisa Alberto Torres, não constavam na cg & 

pia datilografada dados errados senão a omissão de qualquer infar- 
mação ou a indicaçao de que estavam em organizaçao. Alias, antes 
de realizada a reunião da ONICOM na qual me foram proporcionados dª 
dos sobre êsses museus, eu ja eliminara, por verificação propria, 
varios que haviam desaparecido ou jamas passaram de projeto. Dos 
25 museus, 6 foram incluídos, indicando-se estarem outros 5 em org 
ganização. Os lu restantes foram eliminados do livro. 

A) A afirmação que se me atribui quanto a ter al- 
terado muito o texto dos originais, vem a ser mais bem uma força 
de expressaõ, poís limitei—me: &) aos aditamentos e retificaçoes 
concernentes ao Distrito Federal; b) à inclusão de dados forne— 
cidos pela Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Racional 
quanto a alguns museus e & supressao dos names de museus de exis— 
tencia não comprovada nos Estados. e) a inclusão de dados extrai 
dos dos questionarios recebidos durente & impressao. 

5) Embora, desde 2h de outubro de 1957, o CEPE 
houvesse transmitido & ONICOM um exemplar do questionario enviado 
aos museus, somente na reuniao & qual não fui convidado e que teria 
havido, segundo fui informado, divergêâcias quanto aos Quesitos do 
mesmo, que seproduzem aliás um modêlo que me foi proporcionado pe- 
lo Sr. J.K. Van der Haagen, Diretor da Divisão de Monumentos e Mu— 
seus da UNESCO. ' 

6) Na reunião da ONICOM a qual fui convidado, hou 
ve alguma divergencia quanto ao criterio de que deveria prevalecer 
na redação do livro com respeito às respostas aos questionarios. 
Firmei o meu ponto de vista de que, salvo enganos grosseiros e evi- 
dentesçqs noticias consagradas aos museus deviam cingir-se as infor 
maçoes constantes das respostas oficiais. Por mais respeitavel fôg
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se a opinião de um conservador membro da ONICOM, não me parecia dg A 
_ . I vesse prevalecer sobre a resposta oflcial do Museu. Allas, em to— 

do o livro so houve dois casos de divergencia dessa natureza. 
' 

. , ' Parece-me que convem , enviar a D. He101sa Alber- 
- ' ' . to Torres & &ª prova do refer1do«11vro, aguardando—se, no max1mo, 

AB horas para a eventual incorporação de emendas. 

Atenciosamente, 

&? 
ok [%%—1. 

Guy de Hollanda 

GH/AC. CÍLc,C.ôJ?El/4$3/f7
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mo DE JANEIRO, BBÉSIL 

É;: Rio de Janeiro, 25 de julho de 1958. 

Diretor Executivo do,Centro Brasileiro de PeSquisas Educacionais 
Rua Voluntarios da Patria, 107 
Botafogo — Rio de Janeiro, D.F. 

Senhor Diretor-Execútivo 
Em confirmação do nosso entendimento telefônico, cabe-me dizer- 

—1he: , 
Recebida a copia dactilografada dos originais do livro 'Os mar 

seus de Brasil e seus recursos educativos' a ser editado con%ªçtameçte 
pelo Centro Brasileirº de Pesquisas Educacionais e pela ONIC —— ja com 
um atrazo de um mes sobre os prazos estabelecidos com a tipografia -— e— 

xaminel—os cuidadosamente e verifiquei: 
a) — & imgogsibilidade da sua publicação pela ONICOM de um trabalho nas 

cond goes em que se encontrava; em vista dissº 
b) - conv0quei os gembros da Comissão designada por esta Organiz ção pa- 

ra a çlabgraçao do trabalho_pedindo—1hes,que sugerissem o & ino de 
—retif1ca oes_e complementaçoes indispensaveis a tornar oss vel & 
sua publ ca ao. Por um lapso lastimavel cuja gesgonsa ilidade me 
cabe exclus vªmente, o Dougor Guy de Holianda nao oi convocado pa— 

ra essa reuniaº. A Comissaº verificou que hªvia 25 museus do 015- 
tçito Federal com total ausencia de_informagao ou com dados que sa- 
blanos estar erradºs. os membros da Comissao visitaram pessoalmen— 
te essas institui oes, levantªram e ratificaram dados fornecendç ao 
dr. Guy de Hollan a, em reuniao subsequente, os elementos coligldos. ! ., _ l 

20 Nesta ultima reuniao declarog o doutor Hollanda que o,texto, Ja 
entreguç a tipografia, na mesma ocªsiao em que dele recebl a copia çar- 
bona, tlnha Sldo muito alterado, nao correspondendo mais aos or1ginals 
que me haviam sido entregues. ! 
3. Nestas condi ões encontrafse a”0NICGM descgnhecedora do contqg 
de do trabalho que esêa editando, 51tuagao com que nao se conforma. Pa- 
ra remediar ao mal sugiro que seja solicitada da tlpografla una—prova de 
escova do trabalho completo, ªo tigo da que se gira para corre ges mas 
destinada & çxame gela Comissao. omo a,C9missao encarregada esge tra- 
balho e a ropria NICOM discçrdam, em varlog pçntos, da orlentaçao do 
dr. Bolla a, julgo indispensavel tal providenc1a. 
4. _ Acredite,,outrossim ue, nas condições e? que vai sair o traba— 
lho nao intergssara a ONICGM icar com mais de_qu19hentºs (500).exemp1a- 
res, circunstancia que deveria ser comunicada laedlatamente a tlpografia 
contratante. 
5. Ehbora não tenha podido ainda.escrever a—introdução, considero 
isso como obrigaçao & observar para qa realizaçao a entrega das pro-
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provas, na forma solicitada, será de grande utilidade. 
Pego—Ipe que me relevç a franqueza das çbgervações expregsas 

talvez sob aparenc1a um tªnto aspeya .gorque inc151vas, mas.acred1te na 
mais alto apreço, admiraçao e cordla 1 ade com que me subscrevo. 

HELOISA ALBERTO TORRES 

Pzesidente da Organiza— 
çao Nacional do ICOM .



THE INTERNNHONAL COUNCfl. OF MUSEUMS 

CONSEIL INTERNATIONAL DES MUSEES~ 
' 

. 

COMITÉ NATIONAL RIO DE JANEIRO, BRÉSIL 

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1958 

ªiªg Ilustríssimo Senhor
, 

PERICLES MADUREIRA no PINHO 
_ , 

' %W1: 
Diretor Executivo do Centro Bras11e1ro de 

Pesquisas Educacionais 
Rua Voluntarios da Patria, 107 
.Botafogo - Rio de Janeiro, D. F. Já./ASS 

7/ / 
(, ._/ 

{MW 
Senhor Diretor EXecutivo 

Agradecendo seu ofício nº 961/58, tenho o prazer de infor— 

mar que os mil e quinhentos exemplares da publicação Os museus bra— 

sileiros e os seus recursos educacionais poderão ser entregues à 

Avenida Graça Aranha nº 81 — 49 andar, no Conselho Nacional de Pro— 
" 

teção aos Indios, entre 10 e 17 hs., exceto, aos sabados, em que o 

horario de trabalho e das 9 as 12 hsº. 
Vossa Senhoria fará o obséquio de comunicar-me por telefo— 

ne 0 dia e hora em que poderei ser procurada para a entrega do che- 

" que de pagamento.
' 

Ao ensejo renovo meus protestos de elevada estima e consi—~ 
deragão. 

‘M 
' 

' H LOISA AIBERTOZORRES 

Presidente da Organiza 
gao Nacional do ICOMÍ

~
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C.E3-P.Ii 

Nº M-158ZÍZ 

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1957 

Ao: Sr. Diretor do I.N.E.P. 
De: GUY DE HOLLANDA 

Assunto: Realização de seminário latino-americano. 

mas VA %%%& 
.Já/77032 %»7 “' '7 

%
- 

Em setembro do ano vindouro, devera rg; 
lizar—se, no Rio de Janeiro e sob o patrocínio da UNESCO, um 

seminário latino-americano, que versará sobre “o uso mais amplo 
dos museus na comunidade, mediante a organização e apresentação 
das suas coleções para fins educativos." 

Z. Designado por V.Exª para representar o 
INEP nas reuniões levadas a efeito pelo IBECC para a preparação 
dêsse Seminário, verifiquei que a carência quase absoluta de 
material informativo adequado sôbre os museus brasileiros consti 
tui um sério obstáculo a utilização dos mesmos pelos educadores 
desejosos de aproveitar os seus recursos educativos. 

3. Sem dúvida, não cabe ao INEP invadir a 
esfera própria dos museus, porêm, isto não exclui que organize , 
para o magistério da escola elementar e média, um manual concer— 
nente aos "Recursos Educativos dos Museus-Brasileiros". 

h. Ésse Manual poderia conter as seguinhm 
informações: 

I) dados essenciais relativos as coleções dos museus, 
bem como historico, pesquisas, publicaçoes; 

II) funcionamento de seus serviços educativos (quando 
existentes), regime de visitas, utilizaçao pela 
cºmunidade e escola, meios de divulgaçao (estalº 
gos, folhetos, postais etc..); 

III) planos do edifício e fºtografias exemplificativgs ' 

das principais exposiçoes permanentes ou tempora— 
rias.
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5. Embora seja possível obter a maioria das 

informações necessárias sem vísitasaos museus, estas não estariam 
demais em certos casos. Aliás, no Distrito Federal e, em parte , 
na cidade de São Paulo, já tive a oportunidade de levã-las a efel 
to, visando inteirar—me da situação real dessas instituições sob 

o ponto de vista de sua função educativa. 

6. Quanto ã sistematização dos dados coli- 
gídos, convíría seguir as normas da Divisão de Museus e Monumen- 

tos da UNESCO, um exemplar das quais me foi remetido pelo Diretor 
da mesma Sr. J.K. Vàn der Haagen. 

7. A coleta do material informativo e a 

redação do Manual poderiam ficar concluídas até abril de 1958, o 

que daria uma margem de tempo suficiente para que fôsse êsse ím- 
presso antes da data fixada para a realização do Seminário. 

8. Calculo em 200 o número de páginas do 

Manual , adotando—se o formato de luxZZ cm. A edição deveriaser 
de 10.000 exemplares. * 

Respeitosamente, 

. ª"? ºu H AM 
€%Ly, Gu & Hollanda 

á/yct2ÍZÇÃZjVEX/> jítííÍL/t »] 
jj . 

9% ;,ofgéo 
' 

A ÁMZÉM ÉWW %“ 
ºªªªªªcº , 

V 
«, 

“
_ 
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Rio de Janeiro, de de 1957. 

Senhor Diretor: 

Devendo ser publicado, pfbximamente, por 
êste Centro, um volume intitulado "Os recursos educativos 
dos Museus Brasileiros", cuja redação foi confiada ao prof. 
GUY DE HOLLANDA, muito agradeceria fôsse preenchido o ques- 
tionário anexo, acompanhando a resnosta algumas fotografias 
e uma planta das salas de exposição e trabalho do Museu sob 
& esclarecida direcão de V.S. 

De acôrdo com o plano do referido volume, 
destinado ao magistério da escola primária e àêdia, os da— 

dos relativos a cada Museu ocuparão, em média, uma dezenade 
nãgínas, com ilustracões intercaladas. 

A-impressão está prevista para o primei— 
ro semestre de 1959, motivo pelo qual ê.desejãvel sejam re— 

metidas, com alguma urgência, as respostas ao questionário. 

Anroveíto & oportunidade para apresentar 
a V.S. os meus cordiais cumprimentos. 

Péricles Madureira de Pinho 
Diretor Executivo



1. 

2. 

3. 

Nome ga cidagg 

x, A 
Nomg do Musgu, gom o ºndegâco comglexº e numerº telefogígo. 
Indicar os meios de transporte para o Museu. 

Pgssoal. Indicar o nome do Diretor, dos conservadores , 
naturalistas e outros técnicos, com a menção da respectiva 
secção ou departanento, entre parênteses. Mencionar se a 

função de Diretor é de nrovímento efetivo ou em comissão , 

bem como os requisitos exigidos para o cargo. 

Visggacãg. Dias e horas estabelecidas para a visitação. 
Entraªa gratuita ou paga (preço). 

Eggªgºgg. Informações sôbre & natureza da instituição 
(pública ou privada), regime administrativo etc.. Mencio— 

nar: &) a média anual do número de Visitantes, calculada 
sôbre os três últimos anos; kb) o orcamento anual, com dig 
críminaeão das verbas de pessoal (administrativo e técnicoh 
material (de consumo e aquisição de objetos ou exemplares 
para as coleções), conservação de edifício e coleções, peª 
quisas, viagens de estudos etc.. 

Hísgôrigo. 'Data da fundação, abertura e principais fases 
da sua história. Indicar os'díferentes edifícios ocupados, 
sucessivamente, velo Museu. Mencionar & data de constru— 
cão e o nome do arquiteto do edifício atual. Histórico da 

formanão das.colecões do Museu (principais doadores, aqui— 

sieões mais importantes etc..).



7. 

10. 

11. 

Ngggrega das goledões. Menciºnar a finalidade do Museu e a 

natureza das coienões, indicando, Sendo o caso; a área geo— 

gráfica, limites cronolõgicos etc.;, qúe abarcam. Assina— 

lar as colecões ou objetos mais importantes (inelusive pe- 

laisua raridade). 

Publicacões. Lista das publicações editadas pelo Museu: ca— 

tálogos, guias, periódicos, anuários ( indicar se são ílug 
trados); dar as datas de publicação (primeira e última 
edição); indicar quais os volumes, números ou fascículos eg 

gotados; indicar os precos de venda atuais; cartões postais, 
etc.. 

Vigígag gªiªgag , visitas—conferências , ensino etc:. 

nvigg ge dogumantacãº. Indicar se o Museu possui uma Bi- 
blíoteca, Fototeca, Fonoteca (dados numéricos das coleções), 
salas de trabalho reservadas ao público, etc.. 

Nºgag biplíoçzãgjga . Dar a lista das principais obras e 

artigos escritos sôbre e Museu ou a propósito do mesmo (au— 

tor, título, lugar e nome da edição, data, páginas, ilustra— 
cães). 

GH WBR/



CILEME 

Em 2h, da outuhro do 1957. 

nº 8 . 

Ilmo. Sr. ll _ 

Rºdrigo M. o Franco da Anêmáo 
Diretºr do Patrimônio mata-arma 
e artístico Nacional. 

Devaneiº nor publicado, prõxímmnto, pºr 
Sata Centro, zm valva: 35%)" “a. nomo: odueatívm do: Mutum do 
Brasil”, solíeita & WS. facilitar as prof. Guy de Hollanda, :. quam 

foi confiada & redªção da msma, & consulta: dºs Mos oónccmntn 
ao» museu brasileiros, qm abram nessa Ziratºria. 

Aprºveito & oportunidndo para apreaontar— 
lho ou mm: protesto: da elevada estima a consideração. 

ªvião»: mãmiru % 
Ibirataiª Executivo
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Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1958. 

Ao: Sr. Jirecor 3: “ecusívo do 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

De: Gm DE EOLLA DS_X af; 

Tendo sido incumbido da organizaçao de um 
& _ 

volume sobre "Cs recursos educatlvos dos museus braSLLeiros", & 
- . A 

, T- . ser publlcado por este Centro, julªo oportuno apresentara #.Ex. 
as seguintes sugestoes conce “mentes ao mesmo: 

a) solicitar ao OHICGM (Organização Nacional do 
Icon) designe um comite de esaecialistas , 
memo; os daquela associacao, para que partici— 
Lem da redaçao final do reíerido volume; 

b) examinar & oaortunidade da sv.a ediçao com u 
ta pelo vb-“ e CHICCH. 

GH/ “133!
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ORGANIZAÇÃO GRÁFICA DO LIVRO LTDA. 
AVENIDA ERASMO BRAGA, 277 — SALA 809 - 8.º ANDAR - FONE 22-0903 

RIO DE JANEIRO 

Aa 

CENTRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

P R O P 0 S T A: 

Propºsta para impressãº da livre "OS RECURSOS EDUCATIVOS 
DOS MUSEUS BRASILEIROS“, cºm as seguintes especificaçoes: 

Tiragem: 5 000 exemplares 
Fºrmato: 13 x 17 cms. 
Gravuras: em numerº de 20 

1 Planta. desdebravel (dupla). 
Papel: Acetinade de 25 kilos 
Capa: impressa em Z/ceres 

Preçº per vºlume para tiragem de 5 000 exemplares cada Cr$. 35,00 

Prazº: para cºmpºsiçãº la preve: 20 dias, da entrega dos origi— 
mais. 
Para Za. prega: 10 dias, apés a entrega das las. provas 
Para impressaº e entrega: 30 dias. 

/;7 gra/«ªw ?
& ,f 
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ORGANIZAÇÃO NACIONAL DO ICOM 
, THE INTERNATIONAL COUNCI _0F MUSEUMS — CONSEIL INTERNATIONAL DES MUSÉES 

x” Rio DE JANEIRO B R ASI L 

Rio de Janeiro, 28 de março de 1958. 

'4 
. Jiªº—' "% 

Excelentíssimo Senhor Doutor Péricles Madureira do Pinho .lae 75ÍZQÍ. % 

Diretor Executivo ;; M--. “m 

do Centro grasileiro,de Pesquisas Educacionais 
Rua Voluntarios da Patria, 107 
Botafogº 

&) Wfiv . 

Senhor Diretor 

,, ...a-J 
. u., ”a“ n'O—.A.-- 

Acuso o recebimento de sua carta de 13 de março corrente. 

Estou pergeitamente de acôrdo com as_condições_apresentadas 
pela ºrganizaçao Grafica do Livro Ltda quanto a publicacao sobre_mu= 
seus: cinco mil exemplares dos quais dois mil e quinhentos caberao & 

ONICOM; volumes de duzentas paginas; formato 13 x 17 centimetres; vin- 
te gravuras; um mapa; papel acetinado de 25k; capa impressa em duas 
cores. 

A ONICOM contribuirá com a metade das despesas ou sejam oi- 
tenta e sete mil e quinhentos cruzeiros'flfi87.500,00 . 

Consulto Vossa Senhoria sôbre a—possibilidade de dar—se ao 
trabalho umhtítulo que chame,mais a atençao,para o cunho de guia de, 
museus que ele, na verdade, e. Qualquer ideia sua a res eito podera

_ 

me ser comunicada por telefone ( hZ-h960 ) ou ( 25-0760 ou em encon— 
tro a combinar. 

Com as'demais condições propostas estou de perfeito acôrdo. 

Agradecendo a sua pronta resposta, aproveito a Oportunidade 
para apresentar-lhe os meus protestos de alta estima e consideraçao. 

j>ª-íznwc3ooz 

o +,“ rw’m W . flh 
a HELOISA ALBERTO TORRES ºº “ªªª“ ªmªm“ Presidente da ONICOM 

“ºw JIJ-Woº dua-“V.,, 
:, “rªtª" «d'um-“hu,” 

Rn , '4. n. n r9. 
Slw-J '“ HÁ!—J.



Senhor Diretor 

Desejando incluir o Museu, sob a sua escla- 
recida direção, no volume "Os museus brasileiros e seus recur— 
sos educatívos" & ser, brevemente, publicado por êste Centrb 
e pelo ONICOM (Organização Nacional do International Committee 

_on Museums), muito estimazia receber, com urgência, & resposta 
ao questionário remetido em outubro do ano próximo passado. 

O referido volume constará das seguinteqg 
tes: 

&) Os museus brasileiros, por Heloisa Alberto Torres (Pre 
sidente do ONICOM) 

b) Os recursos educativos dos museus brasileiros pelo 
Prof. Guy de Hollanda (do INEP) 

c) O Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e os mu- 
seus do Brasil, pelo Dr. Rodrigo Mello Franco de Andra 
de (Diretor do D. P. H. A. N. ) 

&) Repertório dos museus brasileiros. 
9) Índices e 1 mapa da distribuição geográfico dos mu— 

seus do Brasil. 

As características da edição serão as se— 

guintes: 

1) tiragem de 5.000 exemplares; 
2) formato de 13x17 cm; 

3) papel acetinado; 
4) 20 estampas (fotografias e plantas) e 1 mapa; 

5) 1 capa impressa em duas cõres. 

Como a impressão terá inicio'hos primeiros 
dias de maio do corrente ano, é indispensável que êste Centro , 

a cujo cargo está o trabalho editorial, receba as respostas ao 

questionário até 15 de abril. 
Havendo sido informados que algumas vêzes 

se extraviou o questionário, tenho o prazer de enviar—lhe, ane— 

xo, uma Via do mesmo. 

Contando com a pronta resposta de V.Sª,ap:g 
veito & oportunidade para apresentar—lhe os meus protestos de 

estima e consideração

~

~ 
ww?” 

Péricles Madureira de Pinho 
Diretor Executivo 

GH WBR



4. 

5a 

6. 

Nome da cidade 

Nome do Museu, com o enderêço completo e número telefãmco. 
Indicar os meios de transporte para o Museu. 

Pessoal. Indicar o nome do Diretor, dos conservadores , 
naturalistas e outros técnicos, com a menção da respectiva 
secção ou departamento, entre parênteses. Mencionar se a 
função de Diretor é de provimento efetivo ou em comissão , 
bem como os requisitos exigidos para o cargo. 

Visitagão. Dias e horas estabelecidas para a visitação. 
Entrada gratuita ou paga (preço). 

Estatuto. Informações sôbre & natureza da instituição (pá 
blica ou privada), regime administrativo etc.. Mencionar : 

a) a média anual do número de Visitantes, calculada sôbre 
os três últimos anos; b) o orçamento anual, com discrimi— 
nação das verbas de pessoal (administrativo e técnico), mª 
terial (de consumo e aquisição de objetos ou exemplares pª 
ra as coleções), conservação de edifício e coleções, pes— 

quisas, viagens de estudos etc.. 

Histórico. Data da fundação, abertura e principais fases 
da sua história. Indicar os diferentes edifícios octpadãa 
sucessivamente, pelo Museâ. Mencionar & data de constrmík 
e o nome do arquiteto do edifício atual. Histórico da.fog 
mação das coleções do Museu (principais doadores, aquisi— 
ções mais importantes etc..).



2. 

7; Natureza das coleções. Mencionar & finalidade do Museu e 

a natureza das coleçães, indicando, sendo o caso, a área 
' . . ' . . 

geograflca, limltes cronologlcos etc.., que abarcam. Assl 
nalar-as coleções ou objetos mais importantes (inclusive 
pela sua raridade). 

8. Publicações. Lista das publicações editadas pelo Museu : 

catálogos, guias, periódicos, anuários ( indicar se são ; 
lustrados); dar as datas de publicação (primeira e última 
edição); indicar quais os volumes, números ou fascículos 
esgotados; indicar os preços de venda atuais; cartães poª 
tais, etc.. 

9. Visitas gªiadas, visitas—conferências , ensino etc.. 

31 Serviço de documentação. Indicar se o Museu possui uma 

Biblioteca, Fototeca, Fonoteca (dados numéricos das cole— 

çBes), salas de trabalho reservadas ao público, etc.. 

11.Notas bibliográficas. Dar a lista das principais obras e 

artigos escritos sôbre o Museu ou a propósito do mesmo(aª 

tor, título, lugar e nome da edição, data, páginas, ilus— 

trações).



C. B. P. E.

W 
Rio &. Janaina, 22 ªo abril às 1953. 

sxàa. sra. 
Haãºísa Alberta Terras

. 

aº:-asma“ ea organização Raciºnal da me»; 
$$; Graça ªhranha, 81 « hº anàarm 
Senhºra Pranldante 

É eam prazer qua acusa o reeubimsnto Genius aq: 
ta de 38 && mªrçº, que ratifica & publíaação aonjunta, por êste 
Centro e pala galesa, aiviáináo—ae as despenca por parta; iguaàa 
do repartâriº dos museus brasileiros. 

Ateadondo & sua suga—$$$ santa o título daíinl— 
tivo & ser dadº ao vnlums um aprêço, cruio que o mais oportuna 
guria “O: museu: brasileirºs & asus recursºs aúuaatívba, “homo 

wbíítulº poderia figurar “guia sistemáêcíeo. 

Aprºveite & pontunidade gara rincvar-lhe oa aaa: 
preteatca de alta estima e aonsiáaração, 

Piri as ' 

, da fínhn 
ªiretor Exncutivo

' 

GH/AC.



C, B. P. E. 

se 623ZSZ. 

Em 2 de junho a. 1958. 

Mos“. 
D.!eloian Alberto Torres 
Preniaente 60 031308 
Av. Graça Aranha,80—4ª andar. 

!ââãâ 

Prezada Senhora, 

Tenho e prazer dc runetcr—lhs all 
“cópia datilogratuds do: originain de livro “ºs museus do Egª 
cil . seus recursos eéucatívos" & ser editaáo conjanttntnto 
por êste Camaro e pill ORICGã. 

% 

' Knife lhº agradeceria & catania;— 
ção urgente ao qua18Qªer nadirieaçães que dCVIR introdusírhao 
eventualmente no texto, afim de que possam cer tomadas &: oqª 
ta durante & impre-aâo. 

Outrossim, solicitollho & gentilcsu 
do enviarhno, com maior brevidade possível, as página: intãº 
dutôriasdn 3.5. sãbrb ou Museu: do Brazil. "W;; 

Aproveite & oportunidgáe para apro— 

ncntar—lhe o: sua: protesto: de alta estima . consideração. 

?êricles &aâureira de Pinho 
Diretor Executivo



c. B. P( E. 

MA;; 
Em 2 &; lanho do 1958. 

31305333 
Roárígo Hello Frageo ao Ançraãc 
Diretor de Patrimonio Historieo : Artístico Haeiºutl. 

senhor Diretºr. 

Tenho o prneer &: remeter—lhe uma 

cópia eatilosrafaªn ªo livro “ºs Museus ao Brazil I seu: 23 
cursos oâucntivcn' & ser publicaeo eoajuntamcnto por isto 
Centro & pila ORIGGI. 

Agradecendo : gcntilaza com a 
qual facilitou ao peaquíaaâor Guy &. Hollnnda & document;— 
ção sôbru Kusta: txiatcnto nossa Diretoria, :olieito—lhe & 

prºnta runesan da. página: &. Y.3. , que aeverão eoaatnr ao 
rcfcriao vºlume. 

Aproveito : oportunidade ptr; &— 

presenttr—lhe ºu B!“! gratuitos do clovaaa actina e aonsigg 
racao. 

Péricles Kaâureira às Fínho 
Diretor Executivo



C. B. Fº. E. 

Rio éo Jasmim, 28 da julho da 1958, 

m Eªr. Fia-im; Wei” de mas 
' 

mm:..- Emtim 
"se: Gnv do Helm 

?âenim && Weis 
Fªrm~ 
TW zm meamínhaâa &. mm, de 25 do 60t 

da 53. Balaia ªberto Turma, ?msidanta da ºrganimçiº Haªiõml de 
101334, qm mmm mas & sim;—açaº && Wim saiam as m: 
Himalaia: & ser mixado wma“ pelº CEPE sua am ªm W, pm & Mem:. aº mgeitm 

1) nãº houve páprimte atraso na data cabim— 
da para & entwa ªos originais & tipografia,, porque, cºnsºme e 
exatamente aº 433533 com & Grganiaçâo ºf:—inca &» Lim Ltda. éo— 
via sar cansªr-mãe (: seguinte pm: gaara compºsição cia 1ª prºva, 
ao días. da;:ois ªa entrega âos origiaais; para a, 2ª, 10 elias 9.953 & 
antrâga a 1ª prova. e para impressão e entrega,, 36 dias.... »Eàneía— 

nem—ae o mas de maiº na 2ª circular áirígiáa aºs Eneas, am cla ; 
pl.-assar & sua. respºsta & contar m margem de tampo para qualqm 
wmtmlidada %%%&; 

&) mtmguei, «um, mdíaâde junho da serra 
te, ma cºpia &&tm aºs originais a 3. Helºísa Alberta 'in; 
ma, mganhm de carta, na 633033. a 63% ”uniªm “& mima» 
manta êle quaiaguer máífiaaçãea “as devªm mtmzixs—se wa tua; 
mente nº textº, atm de ma msm ser taxadas &: mata dum & 
impressãº/ª



“c. B. P. E. 

z., 

ML? 
3) ahora não tivesaaxáam, com: o reconhece 

:)., Heloisa Alberta ªrte;, para wa primaira reunião aos aminas 
da uma Comissãº &; Gmc—mªi, mostrei a azalba—r boa ventaniª masível 
m a_nmveitamsnte ªs infomaçoes uniam“ pela msm a tem 
to ás mªma em ªistntc ?eáeral, mmm aê && reªches“ 699013 a: 
27 da ânimº. Gua-pra, mui ºàsemr, qua & resgate aºs 25 mm:, 
aºs quais se refere ?;). Halaisa àlberte Tama, não mªtavam na aí 
pia, aaa—mmm M$ ”mas; maio a omissão de quam” ingam— 
maçãº ºu a inªlaçãº de cana estam em ºrganização. Alíãs, anta 
de realizada & maiª.: aa Bªtºm,; na qual me foram pmporcima «a 
dos 95e êsses asas, eu Já eliminam, Pºr veriam» amplia, 
vazio:: que haviam aesapamiãa ºu jª: amam &e pmjatº. ªaa 
2.5 ma, 6 fºram incluídos, mamão—ss eatam outros 5 m ong Mªc:. 65 m restam—.as fºra—m ensaiadas do lima 

lí) & azªraçãº quer sº me atribui quanto a ter al— 
tamãe muito o textº das ºriginal;, uma a ae: mais bem m força 
de expressª, pois limita—me; &) aºs animam—os e retificaçãº» 
mºrmente: ao Distrito ªºs:—emm; b) & inclusão &e áadoa íamo— 
emas 33913 Diretoria aº Patrmâníe Kistâriw e Artístico amam 
quantº a alguns mm e & say:-assis dos mas em mm as axis- 
tãmia não mmpmvaâa nos Esta—sins. #) à inclusão && «mas; extrai ' 

ªos ªos questiºnáriºs mamas eim-ame & impresaão. 

5) Embºra, ãsaáa zh de outubro às 1957, o caga 
houvesse transmitiíº %; QÉãICôÍªí um emplar dº quaatmnâm www 
aos Wa, àmente na W 5: 631133. não ms. eunviâªáo É que teria 
havido, segundo fiz-:x infºrmada, âímrgêâcías quarzto aos Quesitea ão 
mam, cgua sagaz-naum aliás um mªla que me foi preparam pa— 

10 Sm JÁ. van der Hagen, Diratar aa Divisão da E-íomme:àos & m... 
seus da 53:83:30. 

&) Eia. reunião ela GKICGH a em m atividade; ha 
ve algm diva—gemia Quantº aº criterio da que éavaria prevalece; 
na redaçao dº livro ena respeita; às respostas aos quastionâríos. 
Fimei :; meu mato de vista da que, salvo eng-ams mesa:-ns & evi— 
dentes) 88 nºticias cansagzaâas anª aims devia (tingir—se às m,: 
mãº—za constantes das respostas aficiaía. for mais raapªitâvel 2253



c. B-P- E. 

ªff 

» a ºpiniªo de um mast-mam: mama da GHIGGH, tão ma pawn a Wigwam tables & rªsgam arrªial ao Hum 31153, an ta— 
69 e 11m aê hours fieis asas ae divergência dun aaturm. 

Fame-me qua mara Wear a 3. Heloisa am 
he Tºma a,,âª 12mm & retºrna» um, aº 4- =.

~ 

“misma,“ 

35* 

Mammª, 

WAC, fax C./3,/>.EJ9J3/37r



' 
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C. B. P. E. 

Nº (58. 

Em 30 6. julho Go 1958. 

Excel—ntínaima Senhora 
D.Haleisa Alborto.Torres 
Presidente da Grgnnisa- 
qto Incionnl do ICON. 

Agraz—mc acusar a recibiacnto do 
lua carta do 25 do corrente, na qual, ali: de outras pong; 
tucªna, manifesta a Senhora o desejo a. examinar ama prova 
tipo.!ãíion ao reportório do museu., a ser publicada, con— 

forme cntenâimento. anterioreu, por ªsta cintro . pela 
GHICOI. 

Tonhº ; honra ao fazer chegar à: 
' lua. não: a 2! prova da dito livro, rogandoílho & gentile— 

za do ácvclvl—lu, com ll ºbservações correupondente, até 
o dia lº de agô'to. com cfeito, uma deaora maior ímpeto; 
bilitsria & publicação do voluno dentro do prazo eombinaâo 
pelo centrº com & Organização Gráfica do livro Ltda. Aiii; 
ao ânions alterações intrºduzidas no original datilºgrafa— 
do não .. laguintcu: 

&) cditnmenton . retificações concernente: aos Museus 
do Distrito Federal; 

b) : inelunãº do dude: fornecidos pela D?HAN quanto & 
algun: mastu— estaduais e a suprecuão dos names do 
outrº:, de cziutàncit ªuvidotns 

e) o apgoveítancnto da internnçªol extrtidas áos quag— 
tionario. rwonbiúoa pelo contro durante a impressao.



€; 5.52 Ef 

2. 

Aproveito & opºrtunidade para up:! 
cantar—lhe o: protutton &. ninha alta actina e censiécração. 

Péricles âaâuroira de Pinho 
Diretor Exaeutívo



~ 

'FOLHAS LÉVANTÃDÁS NUM RÁPIDO EXAME no 
155H1TTHE“WEf]HEHÉEFTÉEEHIIHEGS“EEZÍ' 

1. — Fªlha de roàto 
...0000.0000.......0.0.0...,...CO......0.0.0.........CQOOOOOOOOOO 

Repertório siste?ãtico organizado 
_ _ 

pe o 
Centro Br3511e1ro de Písquisas Educacionais 

. _ 
e pe a . ºrganizaçao Nac10na1 do ICOM (The Internatlonal Council of Museuªg) 

Redator 
Guy de Hollanda 

2. - Indigpegsáyel em vista da ?oderna técnica biblioteconômica e e- 
x1stenc;a ãe cabeçalho-t tulo ao alto de cada pagina (anverso 
e verso 

A ' l » 
3. - Uma deficiencia de tipos da maquina dactilograíica ou adaptaçao

_ 

dos ecursos existentes por parte da dactilografa deu origem a 
um v cio tipografico generallzado: 225, 325, sabºs por 3as, 
2as sabos, falhª que se repete em numerosos dados sob o cabe- 
çalâo de Vlsitaggº. Exemplos: pps, 7, 9, 16, 18A etc, etc. . 

. ( “ 
í4, » A cons1deração das partlculas da, e,4ªg»,etc. na colocaçao * dos 
'a' nomes dos museus em ordem áIfabe lca so serve para perturbar o 

consulente. 

5. — Nenhuma referência ao museu do Instituto Oswaldo Cruz. 

6. — Nengumgirãferêncía ao Museu do Exército (Agulhas Negras - Estado 
o o . 

7. — Musêuudawggga da Hera (D. Eufrásia Teixeira Leite) 

8. - Museu de Biologia Doutor Mello Lçitão — Cortado, porque? 

9. - No texto sôbre Museu da Cidade do Rio de Janeiro não consta ne— 
nhuma referenc1a ao acervo do extinto Museu Luc1lio de Albu— 
querque . 

10.- Porque não se adotou o texto relativo ao Museu Histórico e Diplo- 
matico do Itamagat ? Cºnfronte-se com o espaço ocupado com o 
Museu de Educaçao exual. 

11.- Por ue não foi substituido o texto sôbre o Museu Nacional de Be- 
as Artes pelo apresgntado pela Conservadora Elzaºkamos*Peixo— 

to, mempro da Comissao ou, pelo menos dada preferencia a forma 
que hav1a sido entregue anteriormente por Lygia Mart1ns Costa? 

. , . 
12.- 0 nome do museu da Çaga da Moeda 5 Museu Numismátiço_e Fllatelx- 

co; nestas condlçoes, esta fora da ordem alfabetlca. 

13.- 0 mgseu da Escola Nacional de Música chama—se Museu Instrimental 
e C..... 

14.- Não me consta que acervo tenha acento circunflexo.



2)‘ 

15.- 0;1\final é tônico, não há; necegsidade de acentuª—19; p. 117 e' 
outras referentes ao Museu Goeldl e ao Museu do Amapa. 

Vide ainda pg: 
>

- 

22, 71, 77, 0, 93, 98, 99, 100, 144, 176, 181/182, 185, 193, 196, 198
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Informação sôbre as observações apresentadas por D. Heloísa Alberto 
Torres, Preá.dente da ONICOM, ao livro "Os recursos educativos dos 

museus brasileiros" 

1. A modificação proposta da fôlha de rosto importa na aceitação de 
uma suposta co-autoría do livro pelo CEPE e pela ONIGOM, quando 
se trata, apenas, de uma publicação conjunta. Com efeito Ao 
questionário enviado pelo GBPE aos museus brasileiros, a consul- 
ta dos dados existentes na DPHAN e na ONICOM (sendo escassas as 
informações colhidas no Arquivo desta instituição), o recurso a 
outras fbntes, finalmente a redação da obra, tudo isto foi trabª 
lho realizado por quem firma estas linhas. A orientação técnica 
foi—lhe proporcionada pelo Sr. J. K. Van der Haagen, Diretor da 
Divisão de Museus e Monumentos da UNESCO. A ONICOM veio a ser 
associada à publicação do livro em virtude de prºposta de D.kjsa 
Alberto Torres, formulada em fevereiro de 1958. Para maior cla- 
reza, julgamos oportuno sejam acrescentadas as seguintes linhas 
na nota prévia: 

“Depois de enviada a 15 via do questionário, ded.diu-se 
& publicação conjunta do Livro pelo CEPE e pela ONICOM. O Presi- 
dente desta associação D. Heloisa Alberto Torres não sõmente nos 
franqúeou os elementos existentes ná mesma, mas também encarre - 
gou uma comissão de conservadores de completar a nossa coleta de 
dadOS." 

Em outubro do ano passado, remeteu-se & D. Heloisààlberto 
'Torres um exemplar do questionário do CEPE e, em 2 de Junho do 
corrente ano, uma cópia datilografada dos originais do livro, sg 
licitando-se-lhe apresentasse, com urgência, quaisquer observa - 
ções ao reSpeíto. sómente no dia 50 de junho foram entregues pela 
ONICOM, ao Autor informações concernentes & alguns museus do Dis- 
trito Federal, tendo sido as mesmas, na sua maioria, incorpora- 
das ao texto, já em 2ª próva. É de estranhar que & ONICOM esPe- 
Passe até o dia 6 de agôsto para apresentar ao CEPE uma lista das 
"falhas levantadas num rápido exame do textoªdo livro? Este es— 

tá em na prova e quaíSquer delongas importarão na impossibilidade 
de ficar pronto dentro do prazo combinado com & tipografia, que 
obedeceu ao prôpôsíto de permitir a distribuição do volume aos 
membros do Seminário Latino-Americano de Museus, & reunir-se, no 
Rio de Janeiro, de 7 a 50 de setembro. As imperfeições do livro 
devem-se, essencialmente, ao ritmo rápido - 27 dias úteis — nos 
quais foi redigido e datilografado, em vista da data programada 
para a sua publicação. Os meses que decorreram, de outubro a 
fins de abril, foram ocupados pela coleta e organização dos dados,



2. 

, 

5. 

h. 

u. 

tendo sido necessario reiterar, em abril, a circular aos museus 
e apelar para outros meios, afim de obter o maior número possí- 
vel de respostas. Ainda assim, foi preciso recorrer, muitas vg 
zes, à documentação da DPHAN, proveniente de um inquérito feito 
alguns anos antes e nem sempre saú.sfatôria. Quanto aos museus 
subordinados à DPHAN, as noticias correSpondentes foram quase 
todas baseadas nas descrições qie nos proporcionou essa reparti 

' ção. Passamos a enumerar os museus incluidos e cujos dados nos 
foram comunicados pela ONIGOM: 

1. MuSeu da Secção de Tecnologia do Serviço Florestal do Mi- 
nistério da Agricultura;

» 

2. Museu do Instituto Médico-Legal; 
5. Museu da Imprensa Nacional; 
h. Museu da Rãdio Nad.ona1; 
5. museu do Monumento aos Herois de Laguna e Dourados; 
6. Museu da Vemuâvel Ordem Terceira do Carmo. 

Aproveitamos, também, a informação que nos deu a Conseg 
vadora Lygia Martins Costa sôbre o acervo do Museu de Arte de São 

Paulo. " 

Na 3% prova, colocaram-se os seguintes cabeçalhos-títulos ao al— 
to de cada página: paginas impares, o nome do reSpectivo Estado 
ou Territorio; páginas pares, "Museus Brasileiros". 
Houve de fato uma falha de datilografia, que acarretou uma defi- 
ciência tipográfica, que se procurará corrigir. 
Não procede & observação;vej&—&ªpor exemplo o índice alfabético 
anual de “Museum". 

O Museu do Instituto Oswaldo Cruz, mencionado no livro, não foi 
objeto de descrição, por não haver re8pondido às circulares do 
CEPE e não termos encontrado dados suficientes na DPHAN, não estª 
tindo nenhum na ONICOM. Aliás, devido à sua natureza mui especiª 
lizada e localização pouco accessivel, não e muito visitado. 

6.13. Os Museus Instrumental da Escola Nacional de Música e do Exer 

7. 

8. 

cito foram omitidos, porque estão anexos & institutos de ens; 
no superior e o presente volume não inclui tais museus. 

! 
_ . .

. 

O Museu da Casa da Hera e mencionado, sem descrição, por falta' 
de dados, como "museu da Chacara da Hera". 

O Museu de Biologia Er. Mello Leitão deixou de ser mencionado 
por não ter sido possívelobter sequer confirmação de sua atual 
existência, embora o Autor indagasse ao reSpeito na Secretaria 
de Educação do ESpirito Santo.



9. A r95posta oficial do Museu da Cidade do Rio de Janeiro não faz 
nenhuma referência ao acerVo do extinto Museu Lucílio de Albu - 
querque e, em visita, recente, não conseguimos localizâ-lo. 

10. No caso do Museu Histórico e Diplomático do Itamarati, que visª 
mos há pouco, julgamos preferível consagrar-lhe apenas algumas 
linhas, poís,enqu&nto o Ministério das Relaçães Exteriores não 
fôr transfeiído para Brasília, as salas mais importantes do Pa- 
lâcío Itamarati continuarão vedadas à visitação 'públíca. A des_ 
crição proporcionada pela ONIGDM % uú mero resumo da que está 
aantida num folheto do Gustavo Barroso, consagrado ao Palácio. 

11. Quanto ao Museu Nacional de Belas Artes, & notícia incluída no 
Livro basea-se no resposta oficial dessa instituição ao questío_ 
nârío do CBPE. Substitui—la por outra, importaria na alteração 
do critério adotado para a redação do Repertório, que nãº parte 
de um levantamento in loco, senão de reSpostas & um questionário. 

12. O nome do Museu da Casa da Moeda ê "Museu de NumíSmâtíca e Fila- 
telia“, havendo—se obedecido à ordem alfabética na sua inclusão 
entre os museus do D. F. 

lu. Corrigiu-se 0 Erro de acentuaç"ao da palavra "acervo". 

15. Idem quanto às palavras oom.â tônica. 

e cá,“? da? 
”Ur-l'”? «lx 

Guy de Hollanda



Considerações Sabra & "Nota Prévia? feita pelo doutor Guy de 

Hollanda para o trabalho Museus brasíâiiros & os seus recur— 

sos saucativos. 

A ”Nota Prévia? não podº ser publicada na forma em que 

se encontra. 

Entre citações de muaeêlogcs aminentas cita.uma de Roquette- 

Pínto, escrita ha'bam mais do 50 anos e que não traduz as condições a- 

tuais, quando alunos são acompanhados por muaeôlegos (consewadores ou 

outros técnicos), 0 que acontece frequentemente. Os comªntêríos aão qª 
tremeiados de notícias historicamente ínoxatas sªbre o desenvolvímonto~ 
dos museus brasileiros bem como de crítica aos técnicos de museus, cup 

ja atividade não sabe apreciar dentro da sua situação real no"Brasil. 

Faz, além dissº, aôbre o procossamento da'pâaboraçãbªge 

ànvzntârio, um relato cm que os fatos se orientam no sentido de provar 

a.sua posição pessoal de-ídealizador e autor do trabalho, o que não é 

xato. Nesse propõsito procura minimizar ou íntarpretàr came gentile— 
N—n . 

zes & contribuição dºs seus ºblogas de Comissãº da ONICOM bem como( 

da DPHAN; omite a.menção de ocorrêncíaa decisivas. 

O Autor da Nota esteve ausente do Brasil mais de dez an 

nos e não pôde, portanto, acompanhar a fase das grandes modificações 

no campo da museografíâ? entre nõa. A influência renovadora.mais mar— 

cada no Brasil foi a dos museus norte—americanos por suas publicações, 

pela ida aos Estados Unidos de alguns Conaervadores, marcê do seu.es— 

fôrço pessoal qm conseguir bolsas de entidades pràvadaa (Lígia Martins 

Costa e Regina Real), pela vinda RXEKEEXKÉKKIE ao Brasil de um granda 

museôlogo, e doutor Carlos Commings que permaneceu entºa nõa alguns 

meses, & expensas da Rºckefeller Foundation. Foi mais tarde que, por 

influência do dr, c. Hamlín de Museu de Buffala, crioupse o Interna— 

tional Cºuncil of Museums mais tarde trangformadó no ICOM. Gabe aiª 
dar realce à ação do SPHAN no compo brasileiro da musaologia.
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As críticas & técnicos de museus. O que se faz, am matéria do educaçã) popª 

lar nos museus oficiais do Brasil resultou de certas medidas de âmbito 

largo tomadaz por alguns Diretores ou da ação ingente e continuada de 

um grupo consideravel de Conseryâdores_?em como de outros técbícos iª 
tegrantaa dos prôpríos quadros dos museus. Incontestavelmente o que ha 

não repressnta.úm panorama satísfatôrio que aumente poderá ser obtida
7 

mediante a concessão de meios especiais; mas, na verdade, faz—se muito 

e certamente o trabalho em andamento está muito longe de ser o quº ;ª 
sínua & “Nota? à p I:“ Serão masmo educativas & maioria das visitas— 

guiadaa como se fazem aqui...?“ e & p XI: “os demais Emuseusjj ocupar- 

se— iam ocasionalmente dos fins educativos“. 

A elaboração do inventário do museus. o inventário dos museus brasileiros 

foi iniciado pela DPM (Efrgia Martins Costa. e Alfredo Theeâo ro Ensina), 

ha alguns anos; criado o ôrgão nacional do IQOM, o Diretor da.DPHAN 

fez organizar com os dados sôbre museus um arquiva independente quº 

facilitaria, o uso por essa antidada. Essa material foi apresentado 

por Lígia Martins Costa na primeira reuni=ao do IBECC, quando Paulo 

Carneiro, expondo os fins do Estágio, manifestou o desejo da UNESCO de 

qu. se elaborasae o inventário para essa ocasião. Isso aconteceu antes 

da.vinda do doutor van der Haagen ao nosso País. Na Eugen Nacional de 

Belas Artes, aliás, foi tambam feita para o Conselho Internacional de 

Museus uma lista dos museus brasileiros (Regina Monteiro Real). De 

fatº, em janeiro de 1957, o dr. Hollanda apresentou aa dr. van der 

Haagen uma proposta do inventário mas, então, ja tinha sido introdup 

zâdo entre os trabalhos previstos; o doutor Hollanda, se não mc engano) 
esteve presente à raunião no Itamaraty, acima referida. 

” &&Lçwmuª'âã$wfíâª 
A Nota emite o fato da designaçao da ONIGO%4—.de que o 

dr. Hollanda aceitou de participar (Ata da reunião mensal da 15/3/57); 
desconhece a ampliação dessa Comissão (Ata de 5/6/57); b dr. Hollanda 

esteve presente & aabas as reuniães & a 8 de maio escrevia & President 

te da ONIGOM, am nome da Comissão dando conta do andamento ªos traba- 
lhos; mas calando o nome do tradutor das Instruções e do Questionáriº



que tinha sido uma colega de Comissão, Regina Real; diz apenas que 

”providencipu & tradução para o portugâos". 

Não me parece qxe o dr. Hollanda tenha relatado aos 

seus superiorcs no CEPE o que se passava na ONICOM porquanto a car— 

ta 250/58 do Diretor Executivo daquela entidade ao Presidente da 

ONIGOM declarava.qub aquela entidade havia aceito a proposta do 

dr. Hollanda de fazer-se o inventário dos musaus brasileiros e quo, 

como ennarregado do trabalho de cºordenação & editoração, o dr. Heli 

landa faria ao Presidente uma exposição do seu projeto. Mais ou me— 

noe por essa ocasião o dr. Hollanda,'am conversa com os seus colegas 

de Comissão, propôã que 316 magma se incumbísse de multiplicar as 

instruções e queàtionâríós, dº distribui-los bem como de ir coorde— 

nando as reapostas recebidas. Justifioou o seu ponto de vista pela 

declaração de que dispunha de full time e de uma aactilôgrafa com 

8 horas da trabalho por dia para levar adiante a tarefa. Como nenhum 

outro membro da Comissão tivesse condições análogas de trabaxho, fi— 

cou acordada essa distribuição de encargos. 

Multíplícados os questionários; traduzidos pela Con» 

servadora Regina Real) que haviam sido remetidos pela UNESCO â 

ONICOM & ao dr. Hollanda, foram estes dois membros da Comissão ao 

Museu Nacional para solicitar a sua resposta; o propôsito era de 

utilisar—se o formulário do Museu Nacional, depois de praenchido) 

como uma espécie de paárão para os demais museus; 

Deveriam seguir—sc as visitas aos diversos museus 

do Rio mas o dr. Hollanda, coordenador, nunca mais se dirigiu abs 

seus colegas de Cºmissãó; diz mesmo êm sua NORA (p IV) "Contingências 

imprevistas impossibilitaram surtísse Efeitº êsse projete“. Quªis 

fºram essas contingências? Sô vejo uma: a.decísão &: dr. Hollanda 

— que jamais comunicou â ONICOM - de prosseguir ªê & tarofa.publícando 

um trábalho seu. 

Em outubro de 57, o Diretor Executivo do CEPE escrevia
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ê. Presidente da ONICOM comunicando que e Centro publicaría brevemen— 

fie o inventário dos museus braaí loiros e pedia a cooperação daquele. 

entidade. Estavmoe ao tempo de reunir dados para e relatôrío anual 

e dirigi-me; então; aos membros da Condes'ãe pedindo informação:: sªbre 

o andamento dos trabalhos; fui, nessa ocasião ínteirada do que ecerría: 
O dr. Hollanda declarare. que estava. preparando o trabalho como seu. 

A Presidente da. ONICOM”procurou o dr. Madureira do Pinho 

&. quem expõe o caso, recebendo pronta satisfação às suas ooneíderaçê'ee 

e as duvides pareciam resolvidas inclusive por declarações diretas do 

dr. Hollmda à Presidente. Em 2 de junho passado, foram distribuídas 
â DPHAN, â ONÍCOM e - conforme mais tarde vim a saber — simultaneamen— 

te & tipografia e trabalhe. Estaria, portanto ele pronto com um teta]. 
desrespeito aos demais membros da. Comissão. O fato constituí, ademais,) 

a manifestação de me grande pretensão de poder me. pessoa7estranha 

a. uma especialidadeºfazer sêzínha trabalhe dessa natureza.. 

Reunido. a. Conússã'e e examinadas rapidamente as fuchae, 
verificam—ee falhas graves: 25 fichas de museus do Distrito Federal 
foram distribuídas entre os presentes que , en poucos dias , visitaram 
esses museus, preencheram elgmnae gichas, verificaran a inexistencia 
de alguns , exigiram e. mençao dos meus dee inetituteâªâo pª: 8 que 

haviam sido eliminados -, retíficaram erros e inexatid'óee. E, per ín— 

crível que pareça, â p DC, (112. a nota:" Muito nee valeu a. constate 
gentileza e solicitude de D. H. I. CD., que não cements nos frm queen 

os elementos existentes na, ONICOM mas tembem encarregou ama-comissão 

de comgletar & nosaa coleta. de dados.“ (grigei). E passe. a relatar,a 
seu modo, o que fizeram Seeee Conservadores, seus angler”! Nã eram 

nem mais nem mane: cb que os companheiros de Comissão designeda & 13 

de male de 1957Jem nome da que:]. falava em carte. & Presidente da OHIGOM 

referida acima; 
,. 

Em uma reunião imediata para entrega da..-, últimas fichas 
e outras previdência o dr. Hollanda declarou que e que se estava im— 

primindo era completamente diferente do que se tinha distribuídº em 

cêpiae carbono. Dirigiu—ee, então; & Preei dente, se dr. Madureira de
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Pinho de quem recebeu carta,,redigída pelo dr; Hollanda, que atenuava 

consideravehnente & sua asserçãº anterior de completa diferença entre 

os textos . 

Para esclarecimento dessa situação confusa declarou & Presíd 

dente qua escreveria ao Diretor Executivo de CEPE mas o dr. Hollanda 

declarºu ser isso desnecessário porquanto êle mesmo se encarregaria de 

transmitir a conversa havida>ínclusíve com a menção das providências 

adotadas para remediar as dúvidas sobrevindas. 

O que.o dr. Hollanda não quiz entender fºi que a DPHAN 

e & ONICOM franquoando as suas notas, como o fizera, (& é preciso fri— 

sar que da ONICOM levou panaigo os documentos que quiz) não agiram 

por gentileza, mas trábalharan com a Comissão; sí falo em nome da 

DPHÁN 5 que estou autorizada por seu Diretºr. E ainda, o dr. Raging 

não ºbedeceu a ordens do seu Diretor mas trabalhou como mambro da Ga— 

misaãa. O dr. Dante de Lgytano não rematou informação adiciºnal sôbre 

os museus do Rio Grande do Sul; foi o dr. Rusíns que, quando représen— 

tou a ONECDH Congresso de Aàte em Porto Alegre, teve cobertas as das- 

pesas decorrentes do prolongamento da sua permanência naquele Estado)
) 

afim de coligir os dades que entregou ao Redator. 

Na realidade não competia ao Redator fazcr uma crítica 
da. vida dos museus que/ não conhece sufúcientomente nem uma “posição 

sªbre & elaboração do trabalho com vistas a provar que se tratava de 

ideia sua e obra de sua autoria. Cabía—lhe fazer uma análise da função 

educativa do museu, em nívol alto, sem baixar â menção de deficiências 

dos nossos museus ; o ainda menos de fazer pairar sêbro & direção das 

casas cujas respostas não recebeu7a. suspeita de capacidade de nega- 

rem em fal se terem recebido os questionários ou de que as suas res- 

postas de teriam perdido nos Correios que fazem de bºde exgiatôríe 

(sic, p XII da. Nota). 

De um modo geral , & Hots. está mal redigida e o traba.—



lho editorial deixa graadamenta a desejar. A ONIGOM não pode, las— 

” A 

tímavelmento concordar com a sua inclusao no trihaxho sºbre os mu» 

seus e os gens recursos educativos. 

Rio de Janeiro, PL— Wªt-[ZL 
%%?“ $$$—:?»: 

0/11 ca,/y



C. B. P. E. 

INFORMAQÃO 3613113? AS "CONSIDERAÇÓES 363% A "NOTALPBÉVIA", 

ETC, , APRESENTAM; POR D. HELOISA ALBERTO TõRREs. AO CEPEL 

Tudo quanto se diz na ”Nota Prévia" sôbre as de- 
ficiências do apfoveitamento educativo dos museus, no Brasil e 

em outros países, basea-se no consenso geral dos maiores museô— 

logos contemporâneºs, entre os quais figuram Georges Salles e 

Grace Morley. Daí versar o seminário & realizar-se no Rio de 

Janeiro, sôbre o uso mais amplo dos museus na comunidade, por 
meio da organização das suas coleções para fins educativos. E, 
depois de 1h anos de ausência do Brasil, o Autor teve & oportu— 

nidade de visitar os principais museus brasileiros e, na qualío 
dade do educador (diplomado, aliás, pelo Curso do Museu Histôrâ 
co Nacional), ponde observar o seu funcionamento sob o ponto de 

vista educativo. 

Quanto & elaboração do Livro, cabe ponderar que 

foi citado o volume “Museums of Brazil", 0 primeiro repertório 
publicado no Brasil, bem como mencionados os "dados compilados 
pela DPHAN em época anterior" (p.XI). Do mesmo modo, reconhece 
se que as listas dos museus do Brasil consultadas para o envio 
do questionário do CEPE foram elaboradas pelo IBGE (a principal 
fonte), & ONICQM e DPHAN (p.X). 

Não se cogitou, na "Nota Prévia", de determinar 
a prioridade da intángão de elaboraríse um repertório de museus, 

senão de lembrar que o volume a ser publicado pelo CBPE nasceu, 
de proposta de dois representantes seus - o informante e o Prof; 
Roberto Moreira « aprOVada numa reunião do grupo de estudos le- 
vada a efeito com o Sr. J.K. Van der Haagen, Diretor,da Divisão 
de Museus e Ebaumentos da UNESCO, em janeiro de 1957. Na ONICOM, 

quem propôs a desíghação de uma Comissão foi também o informan— 

te, que diante da falta de convocação da mesma, não havendo sí- 
do designado nenhum coordenador, chegou à conclusão de que não 
havia suficiente interêsse por parte daquela entidade. Logo,nª 
da mais justo do que o CEPE, que tivera a iniciativa dn,propos— 
ta do levantamento dos museus, tomasse & seu cargo a publicação
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de um volume, de inegável utilidade para os 'educadores &, em— . 

bora baseado apenas em questionários e dados existentes na DPHAN; 
Quando : ONICOM manifestou o seu desejo de participar da publi— 
cação do Livro, 0 informante ºpinou favorávelmente, sugerindo 
que & revisao final fosse levada a efeito por uma Comissao de 
museôlogos. 

Já relatamos,aninformação anterior, como foi le- 
vado a efeito e trabalho e como & ONICOM demorou 26 dias para & 
presentar dados relativos & alguns museus do D.F., que foram a- 
proveitados na sua quaes totalidade. É evidente & mg;o$idade<h 
ONICOM, cujas observações críticas sô foram apresentadas moCBPE 
de fins de julho a princípio de agôsto. Mesmo assim, foram to— 
madas em conta na medida do possível, pois o volume estavª já 
em jª e hª provas. 

Não: se pode, sob pena de falsear a verdade, acei 
tar & afirmaçao de que o Repertório foi organizado pelo CBPE º 
º___ ONICOM. De quase 150 museus, apenas os dados de meia duzia 
foram proporcionados põr esta Associação. Na folha de rosto cª 
berâ mencionar o Autor, Título e Editor (CEPE e ONICOM). Em 

ares da conciliação o Autor esta disposto & suprimir a "ta Pre 
via" , embora seja verdadeira e nao seja ofensiva senao a quem ti 
ver ma consciência. 

._l. ª“; ou HJ! 
Guy de Hell anda 

GH/hgc.
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NOTA PRÉvIA 

AO ERSEJO DA REALIZAçXO no ESTAGIO LATINO-AMERIOARO 
DE ESTUDOS soon: “O PAPEL EDUOATIVO nos MUSEUS", PROROVIOO Pg 
LA UNESCO, com A cOLAnoaA§Xo no GOVERNO DO BRASIL) O CENTRO 

BRASILEIRO DE PESQUISAS EOUOAOIONAIS (CBPE) E A aAuIZAgXofiA 
OIORAL no [EjeanATnoNAL COONOIL OF Museums (ONICOM) RESOLVE- 
RAM PUBLICAR um REPERTORIO DOS MUSEUS NACIONAISíãª: 

O PESQUISADOR no CBPE TÉCNICO DE EDucAçXO OR- GUY 

OE HOLLANDA, BIPLOMABO En ROSEOLOOIA, FOI DESIGNADO PARA SEGA 
NIZAR E REOISIR ESTE voLnnE, com A COLABoRAgXo DOS RERBROS DA 

.W 

As IREORRAçEES ARRESERTAOAS ResnLTAaAn, ER SOA MAlº 
RIA, DAS RESPOSTAS Anyfi QUESTIONÁRIO ENVIAOO As ENTIDADES SE- 
OIADAS EM TODO O TERRIIóRIG NACIONAL, BEM CORO no APROVEITA -

& 

MENTG DE OOcqNTAçx%”EXISTENTE NA DPHAN E RA outcomé/%AEWWE§’ 
T{c1As CONCERNENTES A ALGUNS RUSEUS no DISTRITO FEDE AL BASE- 
Au-ss an ELEMENTOS OOLIOIOOS non OORSERVOOORES PERTENCENTES Ã 
ONICOMGSRS= A. RUSINS E Fo nos SANTOS TRIOUEIROS, SRASo REO:- 
NA M. REAL, ELzA RAuos PEIxOTO E OOTÃVIA CORREIA DOS SANTOS 
OLIvEIRA)— POR SUA vaz, Os DADOS RELATIVOS Ao AoEavo no MO-f 
SEU DE ARTE DE SAO PAULO DEVER-SE Ã CONSERVADORA LYOIA MARNRS 
COSTA. 

J 7
' 

/hO'RIO GRANDE no SOL org» SERGIPE, DÁ SRão-nAuaawOE“ 
h**ª**&—E JOSÉ AOOOSTO GARcEz reªlm-INFORMANTES SOLíOITO; Nº 
TOOARTE Aos nusens LOOAISo O PROFESSOR ELOY COELHO NETO, SE- 
ORETÃRIO DE EDucAçAo DO MARANHÃO, RUITO FACILITOU A OETEDIçÃ'O 
DE DADOS RELATIVOS AOS ROSEOS OE SÃO Luíz— 

As INEVITÃVEIS ORISSOES E, uEsno, ERROS no PRESERTE 
REPERTORIO DEOORRER DA IRPOSSIBILIDADE QUE HOUVE, SALVO CONTA 
DAS EXOEçOES, Em SE PROCEDER A OR LEVANTAMENTO Lg,gººg DOS 
nussus no BRASIL- ESPERAMOS QUE OS IRTERESSADOS RO ASSORTO, 
COLABOREu RA ORÍTIOA CONSTRUTIVA DO LIVRO ORA PUBLICADO. 

RIO, SETEMBRO, I958 

‘ONICOM E nA DIRETORIA DO PATRIRBNIO HISTORICO E ARTÍSTIOO NA- ; 

OIORAL (DPHAN).
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THE INTERNKHONAL COUNCR. OF MUSEUMS 

CONSEIL INTERNATIONAL DES MUSÉES 

commº: NATIONAL 
' 

mo DE JANEIRO. BRÉSIL 

NOTA PRÉVIA 

Ao ensêjo da realização do Estágio Latino—America- 
no de Estudos sôbre "O Papel Educativo dos Museus“, promovido 
pela UNESCO, com a colaboração do Govêrno do Brasil, o Centro 
Brasileiro de Pesquisªs Educacionais (CEPE) e a Organização 
Nacional do International Council of Museums (ONICDM) resolvº 
ram publicar um repertório dos museus nacionais, em atenção a 

pedido formulado pela UNESCO e segundo modêlo remetido por qª 
sa entidade internacional. 

Assim, a ONICQM designou uma Comissão de Conserva— 

dores e de técnicos de Museus constituída pelas Senhoras Elza 
Ramos Peixoto, Lygia Martins Costa, Octávia Corrêa dos Santos 
Oliveira, Regina Monteiro Real e pelos Senhores A.T.Rusins,lâ 
dos Santºs Trigueiros e Guy de Hollanda, todos êles membros 

da ONICOM. 0 CBPE designou o Sr. Guy de Hollanda seu pesªpi— 
sador, Tecni o de Educªçao, diplomado em museologia paraAÃÉÉ- 

ganizar e «fªzê-ir este volume. 
0 CBPE e a ONICGM agradecem & quantos contribuiram 

para táãgª possível a relização dêste trabalho cujas deficiêg 
cias,deéorrentes da escaSsez de tempo para sua elaboração, gg 
rão sanadas em edição futura.
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